
 

“Quão saborosas são para mim 

vossas palavras, mais doces que o 

mel à minha boca” (Sl 118, 103). 

“Vossa palavra é um facho que ilu-

mina meus passos. E uma luz em 

meu caminho” (Sl 118, 105). 

A Igreja no Brasil dedica todo o 

Mês de Setembro a Bíblia. Sem dú-

vida é uma iniciativa muito salutar. 

A motivação provém do fato da  I-

greja celebrar no dia 30 de setem-

bro a memória do grande santo e 

doutor da Igreja, São Jerônimo, que 

a pedido do Papa Dâmaso (366-384) preparou uma excelente tradução da Bíblia em latim, a partir 

do hebraico e do grego; a chamada Vulgata. Foi um trabalho gigantesco que demandou cerca de 35 

anos nas grutas de Belém, onde ele realizava esse ofício, vivendo uma austera vida de oração e 

penitência. São Jerônimo dizia que quem não conhece os Evangelhos não conhece Jesus. 

Conhecer a Palavra de Deus é fundamental para todo cristão. A Carta aos hebreus diz que “a Pala-

vra de Deus é viva, eficaz, mais penetrante do que uma espada de dois gumes, e atinge até à divi-

são da alma e do corpo, das juntas e medulas, e discerne os pensam entos e intenções do cora-

ção” (Hb 4,12). 

Jesus conhecia profundamente a Bíblia e a citava.  Isso é o suficiente para que todos nós façamos o 

mesmo. Na tentação do deserto ele venceu o demônio lançando em seu rosto, por três vezes, a 

santa Palavra.  Quando o tentador pediu que Ele transformasse as pedras em pães, para provar Su-

a filiação divina, Jesus lhe disse: “O homem não vive só de pão, mas de tudo o que sai da boca do 

Senhor” (Dt 8,3c). 

É preciso ler e estudar a Bíblia regularmente, todos os dias; aquecer a alma com um trecho dela; e 

saber usá-la nos momentos de dor, dúvida, angústia, medo, etc. Abra a Palavra, deixe Deus falar a 

seu coração. E fale com Deus; é a maneira mais fácil de rezar. 
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Por que a Liturgia? 

  
1066. No Símbolo da Fé, a Igreja 

confessa o mistério da Santíssima 
Trindade e o seu "desígnio admirá-

vel" (Ef 1, 9) sobre toda a criação: o 
Pai realiza o "mistério da sua vonta-

de", dando o seu Filho muito amado 

e o seu Espírito Santo para a salva-
ção do mundo e para a glória do seu 

nome. Tal é o mistério de Cristo, re-
velado e realizado na história segun-

do um plano, uma "disposição" sabi-
amente ordenada, a que São Paulo 

chama "a economia do mistério" (Ef 
3, 9) e a que a tradição patrística 

chamará "a economia do Verbo en-
carnado" ou "economia da salvação". 

1067. "Esta obra da redenção hu-
mana e da glorificação perfeita de 

Deus, cujo prelúdio foram as magní-
ficas obras divinas operadas no povo 

do Antigo Testamento, realizou-a 

Cristo Senhor, principalmente pelo 
mistério pascal da sua bem-

aventurada paixão, Ressurreição dos 
mortos e gloriosa ascensão, em que, 

"morrendo, destruiu a morte e res-
suscitando restaurou a vida". Efeti-

vamente, foi do lado de Cristo ador-
mecido na cruz que nasceu "o sacra-

mento admirável de toda a Igreja"". 
É por isso que, na liturgia, a Igreja 

celebra principalmente o mistério 
pascal, pelo qual Cristo realizou a o-

bra da nossa salvação. 
1068. É este mistério de Cristo que 

a Igreja proclama e celebra na sua 

liturgia, para que os fiéis dele vivam 
e dele deem testemunho no mundo. 

"A liturgia, com efeito, pela qual, so-
bretudo no sacrifício eucarístico, "se 

atua a obra da nossa redenção", 

MENSAGEM DO PAPA 

Papa: "A Bíblia como o celular, sempre co-
nosco para lermos as mensagens”. 

 
“Somos convidados a usar a força da Palavra de 
Deus na batalha espiritual contra o mal”: esta foi a 
recomendação feita pelo Papa aos fiéis. Francisco 
comentou a passagem do Evangelho de Mateus 
que narra como Jesus venceu as tentações e arti-
manhas sugeridas pelo Diabo: com a Palavra de 
Deus. Naquela ocasião, Jesus enfrentou o diabo 
‘corpo a corpo’. Às três tentações de Satanás para 
tentar impedi-lo de cumprir a sua missão, Ele res-
pondeu com a Palavra e, com a força do Espírito 
Santo, saiu vitorioso do deserto. “Por isso – disse o 
Pontífice – é preciso conhecer bem, ler, meditar e 
assimilar a Bíblia, pois a Palavra de Deus é sempre 
‘atual e eficaz’. “O que aconteceria se usássemos a 
Bíblia como usamos o nosso celular? Se a levásse-
mos sempre conosco (ou pelo menos um Evange-
lho de bolso), o que aconteceria? Se voltássemos 
quando a esquecemos, se a abríssemos várias ve-
zes por dia; se lêssemos as mensagens de Deus 
contidas na Bíblia como lemos as mensagens em 
nosso celular, o que aconteceria? É uma compara-
ção paradoxal, mas faz pensar...” “Com efeito, con-
cluiu, se tivéssemos a Palavra de Deus sempre no 
coração, nenhuma tentação poderia nos afastar de 
Deus e nenhum obstáculo poderia nos desviar no 
caminho do bem; saberíamos vencer as propostas 
do mal que está dentro e fora de nós; e seríamos 
mais capazes de viver uma vida ressuscitada se-
gundo o Espírito, acolhendo e amando nossos ir-
mãos, especialmente os mais frágeis e carentes, 
inclusive nossos inimigos”. 

   Papa Francisco 
 

 



 

                                A Palavra de Deus – viva, 

    infalível, eterna – é total-

    mente fidedigna. É so-

    mente ela que deve nor-

tear as decisões, que sacia a fome do coração 

e preenche as lacunas da alma. Ela revela 

quem é o Criador, quem é Satanás, exibe o 

plano de Deus para salvação dos perdidos e 

expõe os erros que vão surgindo, frutos dos 

pecados e imperfeições humanas. 

Os fatos históricos demonstram que os relatos 

e os ensinos bíblicos são de origem divina. A 

Bíblia contém uma revelação divina. Não se 

trata de uma fé cega, calcada no subjetivismo. 

Trata-se de uma fé objetiva que pode ser ana-

lisada e explicada. A pessoa que abraça o 

cristianismo não precisa aposentar a cabeça. 

Ela deve continuar pensando e exercendo o 

seu senso crítico. A fé cristã, embora trans-

cenda a razão, não é irracional. Ela faz senti-

do. Alguém (não me lembro quem) até colo-

cou isso muito bem com a seguinte frase: “O 

meu coração não consegue se alegrar total-

mente com aquilo que a minha mente não en-

tende a contento” 

A Bíblia é o único livro no mundo que oferece 

provas objetivas de ser a Palavra de Deus. 

Somente a Bíblia fornece provas reais de ser 

divinamente inspirada. 

A Bíblia é a única Escritura sagrada que ofe-

rece salvação eterna como um Dom totalmen-

te gratuito da graça e da misericórdia de 

Deus. 

A Bíblia contem os mais elevados padrões 

morais dentre todos os livros. 

Somente a Bíblia apresenta o mais realístico 

ponto de vista sobre a natureza humana, tem 

o poder de convencer as pessoas de seus pe-

cados e a habilidade de transformar a nature-

za humana. 

Somente a Bíblia oferece uma solução realís-

tica e permanente para o problema do mal e 

do pecado humano. 

A IMPORTÂNCIA DA BÍBLIA ESPAÇO SOCIAL 

Podemos dizer que O Ano Litúrgico é o 
"calendário religioso". Por ele, o povo cristão 
revive anualmente todo o Mistério da Salvação 
centrado na Pessoa de Jesus, o Messias. O 
Ano Litúrgico contém as datas dos aconteci-
mentos da História da Salvação; contudo, não 
coincide com o ano civil, que começa no dia 
primeiro de janeiro e termina no dia 31 de de-
zembro. O Ano Litúrgico, por sua vez, começa 
com o Primeiro Domingo do Advento e termina 
na última semana do Tempo Comum, onde se 
celebra a solenidade de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, Rei do Universo (Cristo Rei). Em outras 
palavras, ele começa e termina quatro sema-
nas antes do Natal, cumprindo sempre três ci-
clos: A, B e C. No Ano (ou ciclo) A, predomina 
a leitura do Evangelho de São Mateus; no Ano 
(ou ciclo) B, predomina a leitura do Evangelho 
de São Marcos e no Ano (ou ciclo) C, predomi-
na a leitura do Evangelho de São Lucas. O Ano 
Litúrgico é composto de diversos "tempos litúr-
gicos" e sua estrutura é a seguinte: 
 

Tempo do Advento; 

Tempo do Natal; 

Tempo Comum (Primeira parte ); 

Tempo da Quaresma; 

Tríduo Pascal; 



 

MISSA NAS PEQUENAS COMUNIDADES 

Mais fotos, acesse o site: 
www.paroquiaitaquiraims.com.br 

SANTOS DO MÊS DE  
SETEMBRO 

 

1Nesse mês, comemoramos o nasci-
mento de Maria, ela foi considerada um 
milagre por Joaquim e Ana, pois eles 
não podiam ter filhos, mas nada é im-
possível quando se pede com fé e cren-
ça em Deus. Conheça outros santos im-
portantes que tem suas datas comemo-
rativas em setembro: 
 
2. São Guilherme, Bispo e Confessor 

5. Beata Inês Gonxha Bojaxhiu 

(“Madre Teresa” de Calcutá) 

8. Natividade de Nossa Senhora 

13. São Felipe, Mártir 

14. Exaltação da Santa Cruz 

15. Nossa Senhora das Dores 

16. São Cornélio, Papa e São Cipriano 

19. São Januário, Bispo e mártir 

21. São Mateus e São Jonas 

23. São Pio de Pietrelcina, 

24. Nossa Senhora das Mercês 

26. Santos Cosme e Damião 

27. São Vicente de Paulo 

28. São Venceslau 

29. São Miguel, São Gabriel e São Ra-

fael 

30. São Jerônimo e São Gregório, o Ilu-

MISSA DA FAMÍLIA 

    RECEBIMENTO DA CRUZ MISSIONÁRIA PARA A JDJ 

               APRESENTAÇÃO DE TEATRO 


